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THE DAILY NEWS
“Empresa Aérea, 

www.dailynews.com THE WORLD’S FAVOURITE NEWSPAPER - Since 1879

p ,
O Gerenciamento do Risco em Tempo Real”.

Lorem Ipsum In libris p
graecis appetere mea. At 
vim odio lorem omnes, pri id 
iuvaret partiendo. Vivendo 
menandri et sed. Lorem 
volumus blandit cu has Sit

In libris graecis appetere 
mea. At vim odio lorem 
omnes, pri id iuvaret 
partiendo. Vivendo menandri 
et sed. Lorem volumus volumus blandit cu has.Sit 

cu alia porro fuisset. 

Ea pro natum invidunt 
repudiandae, his et facilisis 
vituperatoribus. Mei eu

blandit cu has.Sit cu alia 
porro fuisset. 

Ea pro natum invidunt 
repudiandae, his et facilisis vituperatoribus. Mei eu 

ubique altera senserit, 
consul eripuit accusata has 
ne. 

In libris graecis appetere 

vituperatoribus. Mei eu 
ubique altera senserit, 
consul eripuit accusata has 
ne. 
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g
mea. At vim odio lorem 
omnes, pri id iuvaret 
partiendo. Vivendo menandri 
et sed. 

Ea pro natum invidunt 
repudiandae, his et facilisis 
vituperatoribus. 



OBJETIVO

A t diê iApresentar a audiência uma 
metodologiametodologia

na Avaliação do Risco ç
em Tempo Real.
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ROTEIRO

• Introdução• Introdução
• Conceitos Fundamentais
• Exemplo de Gerenciamento do Risco
• Conclusão
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais

• Perigo
• é uma fonte potencial de dano.

• O dano
• é um tipo de lesão física ou de prejuízo à

propriedade ou ao meio ambiente.

• O dano é avaliado de acordo com seu nível de
gravidade (morte do paciente, queimadura) e com a
frequência de ocorrência.
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Conceitos FundamentaisConceitos Fundamentais

• O risco
• é um valor estimado que leva em• é um valor estimado que leva em

consideração a probabilidade de ocorrência
d d id d d t l dde um dano e a gravidade de tal dano.

• O fator de risco
• é uma condição que favorece a ocorrência deç q

falha(s).
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GERENCIAMENTO  DO RISCOGERENCIAMENTO  DO RISCO

• Processo de redução do risco aos níveis

considerados toleráveis pela sociedade e

o seu respectivo controle monitorização eo seu respectivo controle, monitorização e

comunicação ao públicocomunicação ao público.

• Visa prevenir potenciais danos aos

indivíduos e sistemas.
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Grau de risco e incerteza 
associado com decisões

CertezaCerteza RiscoRisco IncertezaIncerteza
Fatos são bem Fatos são bem 
conhecidos.conhecidos.

Alternativas são Alternativas são 

Fatos são conhecidos.Fatos são conhecidos.

Alternativas são menos Alternativas são menos 
claramente definidas.claramente definidas.

Fatos são Fatos são 
desconhecidos.desconhecidos.

Poucas alternativas são Poucas alternativas são 
conhecidas e conhecidas e 
previsões podem ser previsões podem ser 
feitas corretamente feitas corretamente 
preditaspreditas

A  probabilidade de A  probabilidade de 
ocorrências é predita a ocorrências é predita a 
partir da experiência.partir da experiência.

conhecidas.conhecidas.

As probabilidades e As probabilidades e 
previsões não são previsões não são preditas.preditas.

Usualmente envolvem Usualmente envolvem 
baixo grau de risco.baixo grau de risco.

p pp p pp
controladas.controladas.

BaixoBaixo Grau de risco e incertezaGrau de risco e incerteza AltoAlto

>> 0     >> 1     >> 2     >> 3     >> 4   >>



Operação p ç
em 

Santo Domingo 
e 

RondonópolisRondonópolis
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R tRotaer
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NOTAMNOTAM
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LegislaçãoLegislação
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Vista parcial da pistaVista parcial da pista
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FOTO DA ENTRADA DO AEROPORTO
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C C O

PORTA SAIDA
DO EMBARQUE

RECONCILIAÇÃO
DE BAGAGEM

CHECK-OUT TRIP

SALA MANUTENÇÃO
TRIP

PORTA ENTRADA
DO DESEMBARQUE
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FOTO INTERNA ENTRADA SALA DE EMBARQUE



FOTO DA VISTA DA SALA DE EMBARQUE
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FOTO DA VISTA DA SALA DE EMBARQUE
PARA O PATIO DE MANOBRAS



FOTO DA INTERSEÇÃO DA PISTA
VISANDO O PATIO DE MANOBRAS

>> 0     >> 1     >> 2     >> 3     >> 4   >>

VISANDO O PATIO DE MANOBRAS
E AEROPORTO



FOTO DA CABECEIRA
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VISÃO PARA AEROPORTO E HANGARES



Pista Antiga

Pista Nova
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Vista aérea do aeroporto antigoVista aérea do aeroporto antigo
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Meteorologia
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Pesos:
Consciência Situacional 1Consciência Situacional......................1
Condições Meteorológicas................. 2
Horário...................................................1
Arremetida 2Arremetida............................................ 2 
Manutenção.......................................... 1



Lógica FUZZYg



Consciência SituacionalConsciência Situacional



Condições Meteorológicasç g



Horário



Arremetida



Manutençãoç



RISCO



EXEMPLO

43,8
%0,7



O RISCO É ACEITÀVEL  ???

AÇÕES MITIGADORAS ????AÇÕES MITIGADORAS ????
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Meteorologia



>> 0     >> 1     >> 2     >> 3     >> 4   >>



0,7 43,8%
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43,8%
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O RISCO É ACEITÀVEL  ???

AÇÕES MITIGADORAS ????AÇÕES MITIGADORAS ????
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33 6%0,2 33,6%
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33,6%
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MITIGAÇÃO DO RISCOÇ

10,2 %-



FLUXO da GESTÃOFLUXO da GESTÃO
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SMS / SGSOSMS / SGSO

FINALMENTEFINALMENTE
Um processo sistemático deUm processo sistemático de 

gestão da segurança em 
toda a organização.



Visão ProspectivaVisão Prospectiva

• Aplicação em Empresas na avaliação do
risco envolvido, apoiando a decisão da, p
alta direção.

• Aplicação das autoridades aeronáuticas
no acompanhamento/fiscalização da
Empresas.Empresas.



CONCLUSÃO

"Não são os grandes planos 
que dão certo; são osque dão certo; são os 
pequenos detalhes "pequenos detalhes.

Stephen Kanitz



OBRIGADO !!!!

MOUNIR RAHMAN

MOUNIR@CLICK21.COM.BR

55 21 82245555
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Ação Mitigadoraç g
0,2 33,6%



The next session will start inThe next session is ready to startThe next session will start iny



The next session will start inThe next session will start in
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Cálculo do Risco

43,8
%



Cálculo do Risco

33,6%


